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À Senhoro Abigoil
Poro Conhecimento do Secretório SAS Sro. Aldoíso Sposoti

Coríssimo Sro. Abigoil, Gtnroti4guetó, 28 de Março 2@4

/tÂuito poz poro o senhoro!

Estou escrevendo -lhe de 6uorotinguetó, Fazenda do Esperonço. Vim ogui junto com mois 5

educodores poro trozer LZ adolescentes gue vivem nos rms do nossa metrópole. Eles estormm

ficondo no proço da 5é, no AnharEoboú, no Luz etc. Ínfelizmente, poro eles é difícil encontrsr

vogos rus cosos de ocolhido do cidode.6roços o Deus ogui o otendimento nõo é regionolizodo e,

por isso, se no fiml deste ocomPomento olguns deles guiserem ficor, poderõo-

Cloromente viemos oqui depois ter informodo o Conselho Tutelor Sé e a Voro do Infôncio e,

opesor do gronde burocrocio - gue ós wzes dificulto nosso trobolho de rm - não colocorom

obstóculos nesfe ocompomento. Quondo este pessool voi entende? que esto "emergência crionço de

rus" merece soluções mois rápidas, menos burocráticos e mois criotilas? As vezes, me parece nós

esguecemos queoECAfoiieitoporoo crionçooserviçodobem delo erüoocrionçaspeloECA.
ÂÂos, o rozõo desto corto, caro AbÇoil,úo é folor disso, mos somentetrazer lhe os últimos

do rtn... Acredito gue o senhoro nõo itnoginorio o gue vou lhe dizer: ontem o torde engmnto

estóvomos em umo cosa invodido poro visitor olguns odolescentes, no rrn Niooc (próximo oo SESC-

Cormo), umo jovem mõe, me disse gue tinho ocobodo de soir umo ossistente sociol de urn olbergue

ligodo à Prefeituro, gue veio procuror m coso inrndido umo vogo poro umo fomílio com filhos!!!! Ao

ouvir isso tive muito vergonho e pena, poro nós, sociedode civil, que che4omos o este ponto. Mío

conseguimos obrigor pessoos de ruo e fomílios, precisomos ?eco??er à clondestinidode, ilçgolidode

poro "guebror um golho". Cloromente, odmiro muito esto ossistente sociol, o seu coroçõo, o boo

vontode, o criotividode. /lÂos, seró gr.le elo involuntoriomente não está ocobertondo os res?onsáveis

por esso sitmçõo obsurdo? Imogino o desespero desto prof issionol, e de muitos outros, obrigodos o

trobolhorem em condições precórios, sem ter onde encominhor guem precisondo che4aoté elos ...
' 

C.ara Abigoil, esteé o termômet?o', se este pessool, como asvezes oguele do "Acolher'
(progromo do 5AS), não tem condiçõo poro encominhor oos serviços do Rede, nõo encontrom

soluções, significo gr.re o situoçõo estó mesmo feio e gravel. Sei gue não é legol só ouvir o converso

sobre folto de serviços e \rqgos, mos temos grc coir m reol....nõo somente poro cniticor, mas Poro
encontror providêncios necessórios.

A semom possodo, no reuniõo gue os comissões do Fórun em defesa dos direitos das

crianças e dos adolescenfes e do Fórum dos Educadores da região 5é tiveram com o senhoro e
tombém com o senhoro Rose Pereiro poro pedir sérios providâncios ocerco de umo polítíco voltods oo

otendimento e encominhomento dos crionços em situoçõo de ruo, ocredito sinceromente que, gmndo

o senhoro nos pediu poro eloboror umo proposto ( gue breuemenle os fóruns entrqardop/VSa.) de
otendimento o portir do nosso experiêncio, não foi poro dificultar, desfozer ou burocrotizor, mos

tentor encontror mesmo soluções sérios!
Ter crionços nos ruos do nosso metrópole, ossim desomporodos é um escôndalo, é um perigo.

As loucuros delos, como do Rofoel, guinto-feiro possodo (oo oteor fogo num morqdor de rm), sõo

consegliâncios do nosso irresponsobilidode e loucuro em deixor codo vez mois esto meninodo
desomporodo. Qmntos Rofoéis têm mois nos ruos, intellgentes e bem comportodos como ele
(conhecíomos bem este rnenino) gue ern um momento de obondono, desespero e revolto podem Íazer
esta e outros 1000 loucurosZ Temos gue dor utno resposfo urgente, é o nosso consciêncio de cidodõo,
de poís cristão, de responsobilidode sócio-politico gue nos impõe.

Obrigodo por ler o que a<p?essei nesso corto!
Froterm lme nte Frei Lúcio Benimti (coordeno dor üeiro de Capim)

- Com cópio poro:

-Promotor Luís Corlos De Androde, Juiz José QueirozT. de C. Ároinho Filho
- Conselho Tutelar Reoião #. -Vereodoro Tifa Dios - Verendor Mbil Bonduki
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